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Subscreve-se para esta Folha á 2g560 

trimestre: 

bados 

que h 

f s 

reis po- 

âj terças, quintas, e sab 

fl. 

Na Typographia 
© 

Grandense: Largo da Praça 

CORRESPONDÊNCIA. 

y * \ m » 

Redactor do Echo. 

Lendo na cloaca dos galegos, e resta oradores, 

ntinelia da escravidão huma grandíssima Gorre 

> >. dencia do rnen denunciante Pedro Rodrigue 

Chaves,' pela qual se coüige a sua pouc 

prudência, e justiça, se prestarmos aítençao1 ao 

genhoso axiorna de hum antigo Jurisconsulto: Qt 

J II1 

ves 
? 

invejar no meu denunciar) ^ ) 

re mim, e o meu perseguidor, ig 

e capital, que me tem declarado c 

Pedro Rodrigues Fernandes Gha 

Zoilo (pois nada tenho « 

porem sim como Gi- 

ííe 

dos ; e nao o podia fa 

Éfl 

As 

f. 

(xpresètiei^i 

ue eile tinh- 

#/ * o ritb'il 

seu Client* 

apresenta 

ente nao tem razno v 1 al he a iUaçao' , que 

eo pode tirar dos sofisrnas, e palavriadoj em que se 

afunda o estrondoso parto da montanha, oue denoU 

r denomina injuria^ e epitelos afronto-os, cxprT- 

.mem concludenlemeiUe os sentimentos de hum Ci- 

dadão', que por servir bem sua Patria , se procura 

   _ r • i . m. 

denegrir o seu credito ; 

hon 

de 

idos , deo á luz hum 

putando-se-lhe crimes imaginários, que tem por fi 

\ W •   " ^ ^ jm tX M W. 

esquálido ratinho. JNao' posso analisar intoturn a 

mencionada correspondência, porque nao' comerfdo 

em santo ocio o dinheiro da Naçao5, nem tendo ca- 

sado com dote, por preferir huma pobre, e virtuosa 

donzelía, á qualquer outra , que possuísse riquezas, 

estou na precsiao! de exercer a minha profissão' pa 

ra poder educar meus queridos filhos, e de servir a 

Patria no honroso Emprego de Juiz de Paz , á que 

fui chamado pelos votos de meus Concidadãos- 

odj 
ü 

7 ^ ' 

Ça no crime de estilíonaló á J 

Rod 

fia 

de 

Garvalho , também cometíeo hum crime ; e que eu 

mais generoso que eilej o nao' denuncio^ para 030' 

é * m X M r *   _ I I 'à i. á A 1 

manchar-me com 

haver 

Compatiriota. Que medo podi 

dentic 
n 

Pedro Rodrigues Fernandes Ch 

D 

comtudo 
Iguns incautos Bras 

nunciante aos 
Trib 

meu 

\e 

verdades infal 

na 
9 Consq 

i- 
Roma 

Carthago 

denunciante, passo por ora a refuta 

fim 

pertende 

narraçao' das próprias f< 

há 

aííiictivoâ ao homem, 

o odioso, e resalvar-se 

nenío ante Nacional. A 

feitos vergo- 

que os pratida ; e 

e 

Que receio podia ter de igeala-lo aos dois O 

da Republica Grega, Anyto, e-Melito, accusadore 

do imrnortal Sócrates l Que susto podia ter de cha 

mar ao meu perseguidor pouco Brasileiro, e pátrio 

(a, vendo o denunciar hum seu Comprovinciano po 

haver castigado á hum papeieía brutal. 

do 

se peje de os ha 

\ 

havi 

sua imaginaçao sempre inventa meios de os 

orelhas de hum J 

qje com a 

unhas dilacerado as 

Brafdeiro? De 
as 

Esta verdade parece feri 

ciência de meu perseguidor, 

tifica 

pod 

r para com os Patriotas livres, de s 

conducta, g,e por hum momento reflectir, que a A 

thondade lie collocada na Sociedade para fazer be 

promo 

dio: e satisf 

felicidade Publ 

L"8 

e nunca se deve 

t m m o r laé s V i c t i m a ^;"d a 1 n dè p e n d e n c i a, ^è' d a Lib^. 

dade Brasileira fossem'testemunhas de tal compor 

tamentó,~é do convite dos papei-las', gcifrnjlsta 

de Março , g s o cios da defunta soc-údad Jtlilar pa 

ra o baile, que se deo em Palacio no Cirande Dií 

da Independência do Brasil em esquecimento dos Pa t 

distinctos 

de 7 de AbnL de 

que tem susienlado a Heróica Re 

bem expres^ mènte decla 

digo do ProcèssoOrii 

rem-se denuncias do 

psixoeng, e caprichos, o que Ias se encheriao' de 

do Co 

prohibindo o acceita 

Q 

condecorar com o honro 

e tiao' po-^ 

de Patriota 

<ja correspondência Official, impressa no Echo Por 

ao Brasileiro, que assim se èondúsia, e que tao' pon 

co pat»-iotismo mostrara. 

Taes sao' os ritaperios, injurias, diatribes àc". 

> 

t 
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Í) 

com que tamanho espalhafato 
persegui 

dor, sem se lembrar de que me injuriava, 

va, e vituperava, apresentando^me ao Pdbl 

Juiz infractor da Lei, e ds. Constituição'. Q 

euma 

Processo nao' lhe recahe odiosidade 

s o julga segundo as provas das testei 

nhas, ficando a sua consciência na mais perfeita 

ilidade : ao contrario o dilator iníquo agitado 

bicionr^a gloria, e quer captar a estima, a conside* pelas farias soffre a cadainstante os aguilhoens 

peito de seus Compatriotas, 1 nendHos do remorso 

-éTeme pera posteridade coberto Corffeça depois disto o meú denunciante 

• * -  

Vergonha , oprobrio , e ignominia nao se constitue minhas deflez e tendo so em v sta iliudir' 

od 

éstrarnge 

nem o Q 

que com armada 

Publico, e o Juiz de Paz, meu digno C Jlega, que 

tá aparelhando os meus Processos : elle emprega 

tergado as sacras Leis da Hospitalidade, fa- todos os ardis para conseguir o seu fim 

M ' A 'M A « 

derra em todas P 

do Império com á maior ingratidão' 

je dos Brasileiros, seus bemfeitoi 
Por 

Om  .   

falta de tempo, nao' posso deixar de 

ofi 

brilhantes de Patri 

ri honra, a coragem a magnanimidadô, o pondonor, 

o brio nacional, e adhesao' a Sagrada Causa da Liber- 

dade da Patria , he qüe o Cidadao' se torna credor 

da Certidão , que me passou o Secretario da Cama 

ra, a qual foi passada perante duas testemunhas, de 

)is de percorridos todos 

Secretario apresentou, e ninguém 

das Leis, qu 

do amorno veneração 

posteridade reconhec 

merecidos encomios. 

' de seus Compatriotas , e 

da decerto, lhe tributará 

surte ao 

Certidão': portanto se elle contou de outra 

guidor, faltou despejadamente 

rdade. Nao' sei o nuevem fazer 

I 
Ja 

denunciado pelo Snr 

dencia o Snr. Magalhaens Cal que alem de in 

Pedrò Rodrigues Fernandes Chaves : que milagre 

for denovo por f íe levado perante o T 

J 
' ' temo, antes estimo para 

VÍiblico iIlustrado a injus- 

Em nu- 

f>ça, e vingança, com qure sou 

anto po^em nno' cliega esse dia, nao' posso deixar 

í 

Codigo» di 

çiçso' alguma , que declare serem os Mag 

Paz Suhallernos dos Juizes de Direito*, porque se 

houver Lei, que tal ordene, nenhum homem de bem, 

>' honrado abandonará os seus in- 

Juiz de Paz, convencido de que vem 

Crd 

Official de Justiça dós Juizes de D 

te rnocio se acabará sem duvida essa tao' util, qüao' j viço emj 

liberal initituiçao'^pec/ra de escândalo dos colendis 

simos Lihorios. He digno de notar-se vendo 

terfugios, que inventa o meu perseguidor p 

telligente a pouco tinha deixado o lugar de"Presi' 

dente da Gamara , e o dicant Paduani. Sim os Pa 

duanos, isto hé, todos os Patriotas livres dizem, qu< 

o Snr. Calvet he hum Riograndense honrado, Pa- 

triota benemerilo, defensor dos disgraçados contrí 

a prepotência, Cidadao' probo, honesto, e compas 

siyo, bom esposo, pai carinhoso, e amigo fiel: dizem 

também que a alma deste egrégio Cldadao, he or- 

nada de virtudes, e que seu nome merecendo os 

louvores, e veneração' de todos os Brasileiros livres, 

terá distincto lugar na Historia do Rio-Grande sua 

Patria sem temer a maledicencia dos Zoilos, e aris- 

i 

tarcos impertinentes, e abjectos. 

Como podem os Jaizes de Paz onerados de ser- 

ia caza advinhar. oue hutna Lei se píibíi- 

Caza da Camara M Como 

sub 

dir-se ao nome, 
bem de denunciante 

de hum seu Patrício , havendo 

ia Lei, e saber que ella existe, sem 

pelo Presidente da Provinci?, ou 

a Authoridade ?• Dicant Paduani. 

odio sao' ferties em recursos. 

Datan, profanado 

Vingança , e o 

rdade Scoto parasita de Carlos o Cal 

Na 

g 

ventou tantos sofi 

Rio-Granden 

por haver apresentado sofi 

Juiz de Paz Proctsi 

me ; ^ uvcm v. -.. - -.  - ■ r? ~ ~ ; 

fructos da vingança, e do rancor, para cujo fim 

de 
fh 

mais odiosoL se torna 

^s para construger ao 

Collega a pronunciar- 

venenados 

pa No 

denuncias, e sua paixao 

meu perseguidor para apadrinhar 

pessoas me 

eu nunca acreditei, com tudo 

que o Papeleta Manoel Cor 

ciosamente nhas deffezas fé 

blasonava tia Cadea, de qúé tinha muito dinhei- 

para dar hum Juiz de Paz do Centro 

ignorância , e 

fia cerebrina 

Consultando o Magnum Le 

prazer, que denu 

to novo, por cor 

que noticia vlgui 

falsidade , cousas que superabundad 1 que o havia prendido : com efíeito.o Juiz de Paz do 

'orrespondencia do meu perseguidor. I Céiitro sem a menor duvfda está sendo 

ejo com 

hum facv 

he 

he , o que indica o 

...ie parq . er ac 'usado, a vista disto he crer o c 

denunciai hegar a claridade do Sol, querendo 

de 

den 

Na Opinião' Publ 
sao de- 

Minrcdros 
Justiça 

haver castigado legalmente á hum forasteiro cru- 

el, e brutal, que com a maior ousadia, e ingratidão' 

maltratou á hum Joven Brasileiro, e com todo o 

atrevimento confessou o seu crime na presença de 

hum Juiz'de Paz Brasileiro, e perante testemunhas 

Brasileiras. Queria o meu denunciante, que eu man- 

dasse em paz a hum aventureiro criminoso para de- 

pois com o seu dinheiro Ccomo muitas vezes por dis- 

P 
Juizes de Di 

Authorida- graça nossa acontece) illudir a LÍ l. ficando o crime 

quando dao' denuncias sem utilidade publi 

impune, a Nacionalidade ojfendiãcr * o ^angue Brasi 

c só para satisfazer seu odio, vingança 

níizade. soberba, orgulho,, e impostura 

inulto ? Sim queria , queria ri k 

«3 

rorem se o 

çao' Publica 
ndign he partilha do de 

vingativo; em quanto o Juias de Paz^ que 

Juiz de Paz do Centro tal obrasse, merecia decert^ 

u execração', e o desprezo de todos os Brasileiros 

livres i seria indigno do nome de Americano, e in- 

*» 
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capaz 
Jniz de Paz do B 

Embo 

sobre mim a persegu 

uei hum infame, e 1 

dta a hum Joven B 

liuncjante : nao sao 

de B ca^li 

lego, e vinguei a affronta 

ú 

? 

Portug 

Pergunta de- 

B 

s mdis? Respondi 

Nort-Americanos &c. &c 

Eslranfft 

Cr 

glezes, F 

mesma Precatória prompta para ser metida 

para aquelle Juizo^ com o mesmo Reo nao' 

pode seguir por falta jde condução' , e nada 

mais proseguio desde aqnelle dia vin e sete 

de Março deste corrente anuo, em qt^ elle 

Oompareceo a apresenta dito Alva 
ore 

fo 

tenebrosos clubs como os galegos, para reentronizar 

Senhor Pedro pa 
ex-tiranno do Brasil, 

em em fim ligado com os indignos B 

de novo escravizar, e «pprimir o Pa 

galegos largarao' os nojentos trapos da 

fiança que obteve* Passo o referido na verda 

de, por assim constar da mesma supracita^ 

da Precatória a que me reporto, e por ob< 

Portaria &upra nesta Cidade de 

Porto Alegre aos vinte e dois dias do mez 

de Setembro de mil õito centos e trinta e 

genna, e da miséria ; e onde encontrarão' a mais J quatro. Eu João' Teixeira de Carvalho^ Es 

generosa hospitalidade. O Sangue Brasileiro derra- 

ma 

crivao' que o escrevi, e assignei 

~ ^ wm w v ' m ^ * * m \ 

dos ingratos Sarracenos, cuja ferocidade hé 

João' Teixeira de Carvalho 

é • 

da H 

mais cruéis, 

• 2 

na, os torna semiihantes , ou ainda 

1 é • • • • • 

Srjtas da antiguidad 

os Scyías imolavao' os estrangeiros, e os Pot 

porque 
ALFANDEGA 

i 

ficao' 
furror (tod 

juígao' fortes) os Brasileiros seus bem fe 

Gemros despachâdos na Alfândega desta Cidade no$ 

dias de Setembro de 

res. 

Basta de refutar tantas conclusoem 

absurdos. Sim os B 

tem razao'. F 

1 

G 

ficando ao r 

Poder, nem 

ía-ao , quem 

ao temor eu 

neu denund- 

Joao' L. luflio. 

Caixao' com amostr^de rend 

Dia 12 dé^Selembro 

Quincio & Saragne 

15 Milheiros de R 

o 

, ^ ^ ^ 

servi! no torpe templo da riqueza 

nem rendi culto 

m K - • 

nJ 

Gaspar Frois da Silva*- 

'24 Garrafas de Se 

•c 

baixeza t ao contrario sempre incensei o mérito , a 1 2:52o Libras-de Ma 

B s ^ A   

Marcos Alves Pereira Salgado 

honra, a virtude, a Patría, e a Liberdade, em defe 

za da qual sacrificarei minha vida. Queira Snr* Re 

dactor, inserir 

l:õoo ditas S 

c 

F 

Feliciano Antonio da S 

P 

quaes se responsabiliza o seu affectifo 

Soo Libras detM? 

D de. S 

Pedro José de Almeida, 

Jniz de Paz do Districto Cenlrah : 

C E R D I T A O; 

Francisco Dias Morei 

5 Pretos L 

-fjmP 

■iéÍF^ 

-.aÉ^ 

2;ooc) 

Certifico Escrivão' abaixo assi^nado 

O 

6 Pretos L 

^ A. 

João' Baptista da Silva Per&n 

queres de Sah 

Gorísalves Cafi leiro Sobri 

quQ em meu Cartório existe a Carta Preca 

toria expedida do Juizo de Paz do Dirtricto 

3 Preíí 

Costa Gtí 

c 
*» • 4 i * * g 

Freguezia de Santo Am 
passad re- N N U N Cd O S 

qucnmento de Antonio de Souza Card 

para em virtude delia 

drigjies de Carvalho, pelo crime de 

nato, a qual foi cumprida nc dia dezesseistie 

Setembro, pelo digo de Setembro de mil oito 

prezo João' Ro- j um Pay a uma Filha 

Quem tiver, e quiser vender as liçoeng de 

o pl 

rnaTKle a esta Ty 

Luiz de Azevedo, e se passou Mandado pa 

ra a prizao' do mesmo Reo, que foi eífectua 

da no dia 

Novo sortimciito de Purgantes de Le Roi 

Pilulas da mesma espécie, e poz antiscor 

dentes 

pelo Juiz de Paz José j buticòs de alimpUrT'e tfoíiserva 

d 

dezoito do mesmo mez e anuo, 1 aonde 

e, sete de Mar 

Juizo o mesmo Reo 

tudo composto por Luiz José de Sousa, 

do» bons Pharmaceiticos no Riòf.e Jar 

««-.«cha 
grandes 

com   —   ^ ^ ^ JL m 

hum Alvará^de^ fiança, passado em dacta de 

dezessete fe^n\ineiro do mesmo anno, em o 

qual estaisalsignado o Dr. Juiz de Direito 

«a Comarca 

Chaves, 

apresen- | vender-se na Loja de João' Caetano Ferraz 

de Praia. : ^ f 

Quem quizer comprar Escravos de abi- 

bos os Sexos, e entre elles hum Sap 

, Pedro Rodrigues Fernandes 

desde digo ChaVes, e estando a 
t 

hum Alfaiate, chegados jrróJtiraamente da 

Bahip, dirija-se ao Armazém de Louça e Mo- 

lhados, de fronte a Prasa da Quitanda n. 86. 
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PORTO-ALEGREN SE 

PREC,OS CORRÉNTES 

Da Praça de Porto Alegn 

Aço de Milão' 

v di Soecia 

-AgO 

• • • 

» • • 

rardente 
Reino 

i\icatrao' Sueco 

Alfazema .. 

• # 

• # • • • 

Alvaiade .... 

Amarras de fe 

de P 

Ã 

Âncoras 

Aáiageiíi 

iv 

Arame d 

• ê 

orâ 

9» 

de fe 

pm 

• • 

bacias 

Archotes -Tortugi 

Arroz ^ • 

As sucarbrai 

• • 

1) 

II 

redondo . 

mascavo . 

Arcos de ferro .. 

Azeite doce de Po 

Azeitonas   

Bacaihéo .... 

Bezerros de N 

Bolaxa fina-An 

reu     

Jabo dc Imho Inglez 

íanella • • 

F 

Ce 

amareila 

Chá 

inferi 

„ pen 

Chumbo 

?» 

il 

. 

em lançol 

de muniçaji) 

Cobre para Caldei 

Cordavoens . 

índia 

Caffe 

Enchadas do Porto 

Enxofre de canudos • 

Herva doce   

E^tanho em vergoinha 

l 

Fecha d 

go 

nas de port. sorS 

Ferro inglez em barra , e 

verguinha •    

Ferro de Sueco em barra 

guinha 

v? 

Fio de velp A ^ Por 

, de porrete ...., 

de Sapatei 

ao 

Farinha de Mandi 

Fumo  

Fo'ha de Flandi 

de ferro inglez 

c 

Quint. 

li 

Lib ra 

2^000 

9$000 

400 

0^000 l2og Pipa 

2^000 Barril 

A rr. 

Quinf. 

Nao' â 

Nao' á 

Libra 

Vara 

32$000 

isãooo 

100 

400 

330 

800 

1SgOOO 

14$000 

3$600 

2$720 

2$400 

'0$000 

180$000 

oiooo 

24$000 

lígOOO 

2$400 

C)i(' 

O 

$000 

2$560 

1 $000 

4$000 

4 $000 

800 

4 $000 

7$ 

900 

3$000 

8$000 

600 

6 $ 000 

25$6O0 

7$ 

630 

606 7üo 

f » 

750 800 Libra 

1» ■ 

Cento 

Saca. 

Arr. 

jj 

Quint. 

V ipa 

Anc. 

Ba 

D 

rnc 

uzia 

Barril 

f > 

Quinfi 

L i b r a 

Dúzia 

7oo Libra 

M 

O 

1í 

Quint, 

Libra 

Dúzia 

Libra 

Arr. 

ma u 

Arr. 

Libra 

Barril 

800 6oo Uma 

6 $000 
quint. 

9$000 
M 

660 " Li Kra 

640 Libra 

700 Libra 

14$000 Saca 

3$840 ^ 

99 

10$000 Arr. 

18$000 Caixa 

Quiot. 

.J*W vy 

> - 

Fouces de Roça 

19 
meia roça 

G a rrafas Inglesas ......, 

Lfarrafoens   
è 

Genebra em botijas ... •. 

em frasqueiras . 
j» 

"Gesso 

Lona da Rússia larga.,. é 

31 

11 

II 

II 
estreita .. 

Inglesa larga .... 

estreita » • 

Machados do Porto grd. ® 

Marroquim sortido .... . 

Massas sortidas   

Ms lho 

Olio de linhaça em cascos 

n 1> em boi. 

Papei de Hollanda grande 

- ii 

D 

menor 

?> 

ti 

n 

í» 

meio Hoüanda ... 

Almaço 1 .a qualid. 

2. 

a 

Florete 1. 

de peso ... 

91 

sorte é 

Passas muscateis ..,.. 

Pimenta da Índia  

Fixe da Suécia .. . 

Polvora fina .....  

11 
grossa 

Presuntos Inglez    

Quejo Flamengo 

Rapé Princeza 

11 
Areia preta 

Retroz sortido .. 

Rolhas de cortiça 

Sabao' Americano, e ing. 

Saf de Cabo-Veiíde 

Sei veja Jngleza 

V elas de cera. . 

„ de spermacete,,., 

Vinagre de Portugal ..., 

„ do Mediterrâneo 

Vinho do Porto Feií..... 

960 Uma 

560 

10$000 Cento 

l$000 1§2oo Um 

3$500 Dusia 

3 $200 
.4§ „ 

6$000 j Qumtal 

24$000 Peç'a # 

15$000 
99 

20$000 

/ 

12$000 

t 

1f 

I $000 Um 

18$000 Dusia 

7$000 Arroba 

4$400 Saco 

280 Libra 

400 
99 

16$000 Resma 

12$000 

10$000 

5$700 

3$700 
J fy 

3$000 

7$000 

%. 

99 

6$000 Caix. 

200 Libra 

9$000 Barril 

1$800 Libra 

700 
9t 1 

400 
9t 

900 Um 

Nao' á 

2$000 Libra 

11$000 
19 

1 $900 Mil 

140 Libra 

900 Alqr. 

3$200 Dúzia 

600 72o Libra 

600 
91 

48$a00 Pipa. 

30$000 4o§ 

Nao' á 

?» 

9i 

11 

11 

1» 

99 

- 91 

do Ramo 

da Figueira  80^000 

99 

de Lisboa tinto ... 

Pipa 

7o^ooo 

19 

de Bordeaux  

branco. 96^ooo Ioo§ 

3í 

91 

6o£?o»o 

Catalao'  60^000 

de Cette  60^000 

de Sicilia   õo^ooo 

»» 

9t 

9t 

19 

Exportação 

9 

Carne sec  l§6oo 

Sebo   3§ooo 

Chifres deinov.0 ♦ 19:ooo 

Câmbios. 

Prata      90 

Dittos de Vacca 
• é 

Couros grandes de 

4§ooo 

Onças 30§ 

Mds. de 6540o, 14§ooo 

15§ooo e a 

3o libras a 150 

ditos, até 25 libs, 

Cabello .... ., ( 

Graixa    

140 

o 

3§ooo 

Dittas de 4§ a .. 8§oo(> 

Sedulas p. cobre lo 

Rio d ) Janr. 15 por 5- , 

Bahi? ^ t por'-- 

r ¥à1 

'J 
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